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sou hoje e ter em mente o quão melhor posso me tornar, pois “A melhor aula sempre

próxima” e todo dia é um dia para ser melhor.







sequence’s development using this software as a tool for teaching the proposed m
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Souza (2014, p. 03), “em uma era de tecnologia e comunicação, onde temos à nossa disposição 

por grande parte dos estudantes”. 

Freire (2001, p. 98) destaca que “a educação não se reduz à técnica, mas não se faz educação 

crítica e criativa de nossos meninos e meninas”. Complementando essa visão, Maltempi (2008) 

Para Hohenwarter (2014, p. 11), “o software de matemática dinâmico GeoGebra oferece a 



interativa e conectada”. Isso permite aos alunos visualizarem conceitos matemáticos, além de 

reforça que “a utilização do computador ainda possibilita criar ambientes que fazem surgir 

novas formas de pensar e agir”, especialmente quando se trata de ferramentas que permitem a 





ensino e começavam a surgir os termos “Tecnologia e Informática” (TI). U

“Tecnologia da Informação” (TI) e “Tecnologia da Informação e Comunicação” (TIC), e com 



indispensável que ela promova a “formação de indivíduos que possam exercer plenamente sua 

adania, participando dos processos de transformação e construção da realidade” (Brasil, 



deve “compreender e incorporar a cultura tecnológica, aproveitando as características dos 

umento dos padrões de qualidade do ensino” 





disponibilizar versões especializadas, organizadas em diferentes “calculadoras” (Calculadora 



De acordo com Gravina (2015, p.151), “um software geometria dinâmica pode 

com o suporte do lápis e papel.”



ferramentas de Geometria Dinâmica incorporam sistemas de representação que geram “objetos

abstratos”: concretos porque podem ser manipulados na tela e abstratos porque 





“GeoGebra”

levantamento. Assim, 9 comunicações foram agrupadas na categoria ‘Uso do GeoGebra no 

o de Geometria’, 2 na categoria ‘Uso do GeoGebra no Ensino Médio’ e 4 na categoria 

‘Uso do GeoGebra para o ensino de Geometria no Ensino Médio’. 









do GeoGebra no ensino de Geometria. São elas: “Dobraduras no GeoGebra: uma possibilidade 

de trabalho com argumentação na Educação Básica”, “A utilização conjunta do GeoGebra e

Realidade Aumentada como suporte pedagógico para as aulas de Geometria Espacial”, “A 

Planas”, “Investigando a soma dos ângulos internos de um triângulo qualquer:

do software GeoGebra”, “Pitágoras, GeoGebra e Smartphone: uma estratégia contemporânea 

de ensino para estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental”, “Tecformação: o 

desenvolvimento do pensamento geométrico no GeoGebra Classroom”, “Uma ativid

investigação com o software GeoGebra AR”, “Uma proposta de atividade para construção do 

icosaedro com GeoGebra” e “Um problema de otimização com o GeoGebra: um relato de 

experiência”









𝑓(ݔ, (ݕ = ௫2−௬2−݁ݕݔ



se nos pressupostos teóricos de D’Ambrosio (2012), que 



“Um problema de otimização 

com o GeoGebra: um relato de experiência” demonstra o potencial do software como um 



do GeoGebra no Ensino Médio. São elas: “

GeoGebra no fazer docente” e “Ensino de funções trigonométricas: as potencialidades de ensino 

com o GeoGebra”.



𝑓(ݔ) = ܽ + ܾ ∙ ݔܿ)݊݁ݏ + ݀) 𝑓(ݔ) = ܽ + ܾ ∙ )ݏ݋ܿ ݔܿ + ݀)



“

paralelogramo”, “O Teorema de Tales Através do GeoGebra em uma Experiência com a Lesson 

Study”, “O uso do GeoGebra no Celular para o ensino de Sólidos de Revolução” e “Ofic

Remotas de Geometria com o uso do GeoGebra”. 



u⃗ v  
w⃗⃗ =u⃗ +v 



planos de aula e do GeoGebra Book “Sólidos de Revolução em uma Abordagem Investigativa”.







p.20) afirma que: “As sequências de ensino/aprendizagem, ou sequências didáticas, são uma 

idade didática.” 

como ações isoladas: “A maneira de configurar   sequências de atividades é um dos traços mais 

prática educativa” (p.18)

superficial e descontextualizado do termo “sequência didática” em muitas práticas escolares. 

afirmar que “uma SD é diferente de sequência de passos ou orientações de aula”, destacando 

No Capítulo 15 do livro “O ensino de Matemática na Educação Contemporânea”
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https://www.geogebra.org/calculator
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(2012), que defendem que ambientes de Geometria Dinâmica possibilitam a criação de “objetos 

abstratos”, integrando visualização e raciocínio matemático. D









https://www.scielo.br/j/bolema/a/RKWYVzWj5r34qJRWZDt4jKg/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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https://revistas.pucsp.br/index.php/emd/article/view/35274
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/5513
http://www.periodicos.ulbra.br/index.php/acta/article/view/78/70
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https://www.geogebra.org/calculator




Usando a “Polígono regular” cria
do prisma, com a “Extrusão para prisma” 

ou utilizar o “Prisma”, selecionando 

que queira saber a diagonal e usando a “Distância, 
Comprimento ou Perímetro” selecione

se a “Área” e seleciona parte referente 
se o “Volume” e selecione o 
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Usando a “Polígono regular” cria
da pirâmide, com a “Fazer extrusão para 

pirâmide” seleciona a nossa base e defina a altura 
sugerida ou utilizar a “Pirâmide”, selecionando 

“Ponto médio ou centro”, depois usando o 
“Segmento” conectar o ponto médio com o ápice 

e por fim com a “Distância, Comprimento ou 
Perímetro” para saber o tamanho.

se a “Área” e seleciona parte referente 
se o “Volume” e selecione a 





Usando o “Cilindro” seleciona o ponto no eixo, já 

Com a figura já criada usando o “Ponto” escolha 

a “Reta perpendicular” selecione o ponto obtendo 

usando o “Segmento” ligue ambos os pontos e 
com a “Distância, Comprimento ou Perímetro” 

“Área” e seleciona parte referente, para a área 

entrada, AreaLateral= 2πrh, o r sendo o raio já 

se o “Volume” e selecione o 



Usando o “Cone” seleciona o ponto no eixo, já 

Usando o “Ponto” criamos um ponto na 

“Segmento”, e com a “Distância, Comprimento 
ou Perímetro” descobre

“Área” e seleciona a base, para a área lateral é 
necessário usar o comando, na “Caixa de 

entrada”, Área Lateral= πrh, o r sendo o raio já 

se o “Volume” e 

Usando a “Esfera: Centro & Ponto” é preciso 

um “Controle deslizante”, a letra fica escolha da 

“Esfera: Centro & Raio” é preciso escolher o eixo 



Para calcular a área é necessário digitar na “Caixa 
de entrada” Área= e para encontrar o valor do 

se o “Volume”, bastando clicar na 

criar uma esfera com o “Esfera: Centro & Ponto”. 
É preciso criar um “Controle deslizante”, a letra 

0º a 360º, usando o “Girar em torno de uma reta” 

obtendo outro ponto (A’), com o “Setor 
Circular”e “Ângulo” interligue esses três pontos, 

A, B e A’. Com o “Ponto em objeto” crie dois 

(D), usando “Arco Circuncircular” será c

A e D e o segundo (e) com C, A’ e D. Na “Caixa 
de entrada” será usado o comando “Superfície(d, 

w, EixoZ)”. Movendo o w é possível criar 

zar o “Setor Circuncircular” 

dos pontos C, A’ e D.ఈ360º ⋅ 4 ⋅ ߨ ⋅ 2ݎ ఈ360º ⋅ 43 ⋅ ߨ ⋅ 2ݎ



ferramenta “Plano com três pontos” temos o plano 

se a “Área” e 
“Volume” para saber as respectivas medidas.



se a pirâmide, usando “Reta 
perpendicular” criamos a altura da pirâmide. Para 

“Plano Perpendicular” basta escolher algum local 

Para calcular a área vai ser utilizado a “Área” para 

lateral (Al), na “Caixa de entrada” utiliza

volume na “Caixa de entrada” utilizaℎ3 ܾܣ) + ܾܣ√ ⋅ ܾܽ + ܾܽ)



com “Segmento” e selecionamos algum ponto (C) 
dele para ser a secção com a “Interseção de duas 

superfícies”, clicando no plano e no cilindro, 

Para calcular a área vai ser utilizado o “Ponto” na 

de A a C obtemos a altura (h), na “Caixa de 
entrada” utiliza se o comando Área=2*π*r*(h+r). 

Para calcular o volume na “Caixa de entrada” 



Após a criação do cone com o “Segmento” 

segmento, com o “Plano perpendicular” usando o 

se a “Interseção de duas superfícies”, para a 

Com o “Ponto” criamos um ponto em algum dos 

e para achar a geratriz (g) usando o “Segmento” 

ܴ)2݃ݎ + (ݎ
“Á ”గு3 (ܴ2 + ݎܴ + (2ݎ



Usando “Esfera: Centro & Raio” cria

“Ponto” escolha algum local para se tornar o 
ponto da secção (C), com “Plano perpendicular” 

se a “Interseção 
de duas superfícies”.

Com “Ponto” selecione o todo da esfera (D), 

se a altura (h). Com “Ponto” escolha algum 
local da intersecção (B) e com “Polígono” conecte 

ߨ ܸ = గℎ23 (3ܴ − ℎ)
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